
Apresentação do Guia de Saúde do Homem 
para Agentes Comunitários de Saúde (ACS)



O Guia de Saúde do Homem para Agentes Comunitários de Saúde,
elaborado pela Coordenação Nacional de Saúde do
Homem/DAPES/SAS/MS, tem como objetivo oferecer subsídios para
o desenvolvimento do trabalho do ACS na temática de Saúde do
homem, melhorando e garantindo o acesso e o acolhimento da
população masculina no SUS.

Seu formato foi pensado para facilitar as visitas domiciliares,
auxiliando no esclarecimento de dúvidas de forma objetiva.





































Compreender a dimensão da saúde de forma
integral e promover cidadania e respeito é
fundamental para acolher as demandas de saúde
desta população no SUS.

A comunicação respeitosa aparece na postura
acolhedora, nos gestos, no tom de voz, nas
palavras escolhidas, na escuta livre de
preconceitos.

















































Devemos prestar atenção nas queixas dos homens, nas suas manifestações em
relação às alterações físicas e mentais e como isso gera problemas na sua vida
em família, no trabalho e nos eventos sociais. A partir daí, pensar, junto à
equipe de saúde, qual o atendimento necessário para cada usuário.







Esperamos que esse guia ajude a ampliar o acesso
com qualidade da população masculina às ações e aos
serviços de assistência integral à saúde da Rede SUS,
mediante a atuação nos aspectos socioculturais, sob a
perspectiva relacional de gênero, contribuindo de
modo efetivo para a redução da morbidade, da
mortalidade e para a melhoria das condições de
saúde.



EXPLORAÇÃO DO GUIA DO PRÉ‐NATAL DO 
PARCEIRO PARA PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE





PNP como ferramenta 
inovadora na AB;

Inclusão do homem no 
planejamento reprodutivo e 
acesso aos serviços de saúde;

Transformação da 
cultura da construção social de 
gênero;

Função paterna.



Inclusão e estimulo do homem 
como cuidador;

Quebra do binômio mãe‐filho;
Diferença entre ajudar e 

participar;
Sociedade machista;
Síndrome de Couvade;
Participação favorece o bem estar 

biopsicossocial de todos.



Instituição da PNAISH.



RC atenção qualificada ao pré‐
natal para promoção de saúde materna 
e neonatal;

Inclusão do parceiro ao alcance 
desse objetivo;

RC garantia de acesso aos direitos 
sexuais e reprodutivos de homens e 
mulheres.

Incentivo ao cumprimento da Lei 
11.108 de 2005;

Mudança para o trinômio 
homem‐mulher‐criança;

10 recomendações da unidade 
parceira do pai;

Acolhimento desde teste rápido 
de gravidez; 

Vinculação independente do 
resultado do teste de gravidez.







O pai/parceiro nunca deve ser visto como uma “visita”, mas como
protagonista desta família, devendo ter livre e irrestrito acesso a sua
parceira e ao seu filho/a no ambiente onde se encontrem;
Esclarecer que o pré‐natal também é para o homem, é um espaço

para ele se cuidar;
Informar que o pai/parceiro deve tirar todas suas dúvidas com os

profissionais de saúde para o exercício da paternidade ativa e
consciente;
Incentivar que o pai/parceiro participe das atividades educativas.
Preparação de homens e mulheres para que eles se sintam

seguros para participação no parto, pós‐parto.

Informar como será a participação do homem no pré‐natal, parto e puerpério.1



Tipagem sanguínea e Fator RH (no caso da mulher ter RH negativo);

Pesquisa de antígeno de superfície do vírus da Hepatite B (HBsAg); Teste treponêmico 
e/ou não treponêmico para detecção de Sífilis por meio de tecnologia convencional ou 
rápida; 

Pesquisa de Anticorpos anti‐HIV;

Pesquisa de anticorpos do vírus da Hepatite C (anti‐HCV);

Hemograma; 

Lipidograma: Dosagem de Colesterol HDL; Dosagem de Colesterol LDL; Dosagem de 
Colesterol Total; Dosagem de Triglicerídeos;

Dosagem de Glicose;

Eletroforese da hemoglobina (para detecção da doença falciforme) ;

Aferição de Pressão Arterial;

Verificação de Peso e cálculo de  IMC (Índice de Massa Corporal). 

Realização de exames de rotinas e testes rápidos.2



Atualização do cartão de vacinas.3

Grupo‐alvo Idade BCG  Hepatite B   Penta  VIP/VOP 
Pneumocócica 

10V 
Rotavírus 
Humano 

Meningocócica C  Febre Amarela  Hepatite A  Tríplice Viral  Tetra Viral  HPV  Dupla Adulto  dTpa* 

Adolescente
10 a 19         
anos

3 doses (a 
depender da 

situação vacinal)

Uma dose e um 
reforço, a depender 
da situação vacinal

2 doses
Reforço (a cada 

10 anos)

Adulto
20 a 59          
anos

3 doses (a 
depender da 

situação vacinal)

Uma dose e um 
reforço, a depender 
da situação vacinal

1 doses           
(até 49 anos)

Reforço  (a 
cada  10 anos)

Idoso
60 anos ou 

mais

3 doses (a 
depender da 

situação vacinal)

Em situação de 
risco de contrair a 
doença, o médico 
deverá avaliar o 
benefício/risco da 

vacinação

Reforço (a cada 
10 anos)

3 doses (a 
depender da 

situação vacinal)

3 doses (a 
depender da 
situação 
vacinal)

Uma dose a
cada gestação
entre a 27ª e a
36ª semana 

* A vacina  dTpa também será oferecida para  profiss iona is  de saúde que atuam em maternidade e em unidade de internação neonata l  (UTI/UCI convenciona l  e UCI canguru) atendendo recém‐nascidos  e crianças  menores  de 1 ano de idade.

CALENDÁRIO NACIONAL DE VACINAÇÃO

Gestante



Desenvolvimento de temas voltados para o público masculino nas 
atividades educativas durante o pré‐natal.

4

Fonte: fotos da internet



Participação efetiva do homem no momento do pré‐parto, parto , puerpério e 
cuidados com a criança.5

Fonte: fotos da internet
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Criação do procedimento “Consulta do Pré‐
Natal do Parceiro” 





Planilha de monitoramento e 
planejamento  das capacitações









Plano de distribuição do Guia do Pré‐Natal 
do Parceiro para Profissionais de Saúde



*foi calculado dois guias do Pré‐natal do Parceiros para profissionais de saúde para cada
Unidade Básica de Saúde cadastrado no DAB‐MS (departamento de atenção básica do MS),
tendo como referência a competência de Dezembro de 2015.

Estado Exemplares
Exemplares 

enviados como 
reserva técnica

Total

Nome do coordenador
PA 4.013 342 4.355 Carlos Antonio Farias Sales Junior
AM 1.345 342 1.687 Sebastiana Pessoa Palmeira
RO 691 114 805 Cremilda Queiroz da Silva
TO 785 114 899 Tárley de Souza Abdalla
AP 423 114 537 Rosevelt da Silva Pureza
AC 471 114 585 Mauro Cezar Trindade de Lima
RR 353 114 467 Monaliza  Barreto
BA 8.675 798 9.473 Olga Cristina Lima Sampaio
CE 4.677 456 5.133 Eliel Fernandes
PB 3.147 342 3.489 Hélio Soares da Silva
PI 2.969 342 3.311 Valdite Barros da Costa
RN 2.407 228 2.635 Jaira de Deus Perez
SE 1.349 114 1.463 João dos Santos
MT 1.939 228 2.167 Alberto Yshiara/ Arnaldo Borges Filho

GUIA DO PRÉ NATAL DO PARCEIRO PARA  PROFISSIONAIS DE SAÚDE



*foi calculado dois guias do Pré‐natal do Parceiros para profissionais de saúde para cada
Unidade Básica de Saúde cadastrado no DAB‐MS (departamento de atenção básica do MS),
tendo como referência a competência de Dezembro de 2015.

GO 2.829 228 3.057 Murillo Simiema Campos
MG 11.501 1.140 12.641 Nayara Resende Pena
SC 3.691 342 4.033 Maria de Fátima
PR 5.321 456 5.777 Rubens Bendlin
AL 1.993 228 2.221 Marcos César Martins de Castro
MA 4.541 456 4.997 Maria Teresa Pereira de Carvalho
PE 5.099 570 5.669 Valéria Pastor Alexandre de Araújo
MS 1.267 114 1.381 Maria Jesus Nasser Viana
SP 9.817 912 10.729 Marizete Peixoto Medeiros
ES 1.775 228 2.003 Ana Maria
DF 389 114 503 Rodrigo Ferreira Silva
RJ 4.049 342 4.391 Luigi Silvino D’Andrea

RS 5.201 456 5.657 Carlos Antonio da Silva

TOTAL 90.717 9.348 100.065

Estado Exemplares
Exemplares 

enviados como 
reserva técnica

Total

Nome do coordenador

GUIA DO PRÉ NATAL DO PARCEIRO PARA  PROFISSIONAIS DE SAÚDE



Plano de distribuição do Guia de Saúde do 
Homem para Agente Comunitário de Saúde



*Foi calculado um guia de Saúde do Homem para cada ACS cadastrado no DAB, tendo como referência a
competência de dezembro de 2015, com exceção dos estados de TO, AM e AC que a referência foi a
competência de novembro de 2016.

Estados exemplares AC
RO 2.959 Cremilda Queiroz da Silva
RR 716 Monaliza  Barreto
Salvador – BA (capital) 1.821 Isabela
João Pessoa – PB (capital) 1.394 Vilton Kessio
PI 7.249 Valdite Barros da Costa
MT 5.045 Alberto Yshiara/ Arnaldo Borges Filho
GO 8.091 Murillo Simiema Campos
AL 5.671 Marcos César Martins de Castro
MA 15.826 Maria Teresa Pereira de Carvalho
PE 15.482 Valéria Pastor Alexandre de Araújo
MS 4.412 Maria Jesus Nasser Viana
SP 29.890 Marizete Peixoto Medeiros
ES 5.283 Ana Maria
DF 986 Rodrigo Ferreira Silva
RJ 3.362 Luigi Silvino D’Andrea
TO 3.780 Carmem Odete Ferreira
AM 6.300 Sebastiana Pessoa Palmeira.
AC 1.710 Mauro Cezar Trindade de Lima
RS 10.657 Carlos Antonio da Silva
TOTAL 130.634

GUIA DE SAÚDE DO HOMEM PARA ACS



TRABALHO EM GRUPO



Grupo 1

‐Contrário a implantação/implementação da PNAISH no território, levantado os obstáculos.

Grupo 2

‐Defender a implantação/implementação da PNAISH no território, levantando as fortalezas e 
vantagens.

Grupo 3

‐Contrário a Implantação/implementação da EPNP no território, levantando os obstáculos.

Grupo 4

‐Defender a Implantação/implementação da EPNP no território, levantando as fortalezas e 
vantagens.

Obs: Se no grupo tiver alguma experiência com Saúde do Homem, escolher  uma para relatar.

DIVISÃO DOS GRUPOS



https://goo.gl/aaBxec

Link para acessar o material da Oficina



Equipe CNSH



Locais onde foram realizadas as 
oficinas de lançamento e capacitação 

dos guias.



São Paulo Distrito Federal

Pernambuco Alagoas



Maranhão

Espírito Santo

Mato Grosso do Sul

Salvador‐ BA



Amapá

Mato Grosso

Rondônia

Goiás



Roraima Piauí 

Itacoatiara ‐ AM Manaus ‐ AM



Tocantins Cidade do Rio de Janeiro 

Minas Gerais
Coxim‐MS



Aquidauana‐MS

Paraná

Três Lagoas‐MS

Dourados‐MS



????????Rio Grande do Sul



Nossos contatos...

• Coordenação Nacional de Saúde do Homem‐
DAPES/SAS/MS

• Telefone: 61‐3315‐6222
• E‐mail: saudedohomem@saude.gov.br
• Site: www.saude.gov.br/homem
• Facebook: saúde do homem – Ministério da Saúde
•

Gratidão!!!


